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Objetivos 

 

O curso discutirá as principais causas da crise do Antigo Regime em Portugal e 

sua vinculação com a construção do Estado Liberal no século XIX. Para isso, 

enfocaremos a posição dos países ibéricos de Impérios Coloniais, que consolidou sua 

posição de protagonismo europeu nos séculos XVI e XVII e que moldaram as estruturas 

econômicas, políticas e culturais das monarquias ibéricas. Desta feita, objetivamos 

analisar o período de reformismo ilustrado em Portugal e na Espanha; situar a construção 

das monarquias constitucionais e a ascensão do liberalismo na península ibérica; 

relacionar o processo de ascensão do liberalismo à desagregação do império atlântico; 

analisar os novos modelos coloniais surgidos do projeto liberal; pensar as limitações do 

modelo constitucional e a ascensão dos regimes autoritários em Portugal e em Espanha; 

as ditaduras ibéricas no século XX e o processo de redemocratização. 

 

Programa 

1. A Crise do Antigo Regime: as revoluções e a independência das colônias americanas.  

2. A elaboração dos regimes constitucionais: a crise econômica e as novas forças 

sociais.  

3. A organização do Estado: elementos de renovação, e a força do conservadorismo 

4 Os impasses econômicos: industrialização, estrutura agrária e as  questões  coloniais. 

5. O Império Colonial em questão: projetos e políticas de colonização na África 

6. Os regimes republicanos e a instabilidade política e social. 



7. Ditadura e redemocratização. 

 

Metodologia 

Serão realizadas aulas expositivas e seminários temáticos. 

 

Avaliação 

Prova escrita, seminário temático e trabalho. 
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